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NÓS E A HESPANHA

A DURA UÇlO DOS FlCTOS
Jeqonhtct-se qll� das naglrndy rt.rt��aC�f6 do !l,otrt1l'}t.n da sr,. 'J,nmalloufs..

í�",o"'R1U¡ n�tlria(õ�s pa�á o trâtado il� �o�rriD�ont 'iofluIRl, saiu p�intiDalmen­
te f¡t�ida a economia do paií! l1i�inho '

as paixões que agitam certos mor­
taes ...

Conhecem o Aiala de Chateau­
briand = .. A, mór parte das pagi­
nas desse famoso monumento da li­
teratura franceza são ocupadas pe· Em Hespanha deu-se agora um
la narrativa fantástica das aventu- acontecimento semelhante. Diver-

, ras do velho ,C_hactas, <<O' patriares sos politicos rnonarquicos teceram
e o amôr dos desertos»'. Chacras, habilidosamente urna teia de difi­
sentado na sua piroga, conta a Re- culdades á aprovação do tratado
né, á claridade da lua, como beijou de comercio com o nosso paiz.
pela vez primeira os labios delica- Po rq uê? Porque supõem que,
dos da sua bem amada. Depois des- creando embaraços á Republica
creve o passeio-que deu nesse dia Portugueza, fortaiecem e vivificarrr
com Atala, ao pôr do sol, pelo__

de- a monarquia hespanhola. Ora o

serto calmo e soberbo, e, ao recor- procedimento desses homens pu-
,/dar O' prazer que lhe oferecia, en- blicos, que eles pretendern iustífi­
tão, o seu amôr inexcedível, profe- car com argumentos ínvertebra­
re com amargura esta frase pri· dos, é fundamentalmente contrario
morosa: Como são incompr..eensi- ás n1odc;:rnas teorias de economia
vets os mortaes agdados pelas pai- politica. E os jornalistas que,á custa
xões! dunia desesperada ginastica in-

Refulge nesta exclamação entris- teretual, escrevinharam os famosos
tecida uma verdade impetuosa e artigos de protesto contra as exi·
bravia. E se analisarmos os aconte- genâas portugue'{4s, ver-se-i am
cimentos politicos de certos paizes em palpos de aranha, se, á boa paz,
quasi ad"luirimos a convicçãO' de com a maior'delicadeza, nós lhes

que o recrutamento dos estadistas pedissemos, neste momento, a con­
é feito por um ente sobrenatural e timiação da sua campanha irrefle­
extravagante. 'Ha quem sUPO'nha tida e fantasista.
que os detentores da administra-. 'Responder-nos-iam, sem duvida,
ção publica são, na sua totalidade, com o'silencio prolO'ngado. Eles não
creaturas ponderadas, cautelosas, desconhecem, agora, que o adn­
inteligentes, que raciocinam de va- toso combate que fizeram á aprO'­

gar para resolverem com acerto. vação do tratado de comercio com

Desgraçadamente para a humani- Portugal prejudicou principalmen­
dade são numerosos os estadistas te a Hespanha. E não desconhecem
satirisados que se deixam apaÍxo- porque, em varios pontos deste
nar pela politica indecifravel e ni- paiz de sonhadores e utopistas, se
gromantica. E quasi sempre é o teem realisado manifestações favo­
povo ignorante e simplorio quem raveis á preparação imediata duma
sofre as consequencias das sobre- en ten t e comercial hispano-portu:.
excitações espidtuaes dos magnae' gueza. O regimen pautal que vlgo­
tes. . .

.

ra presentemente para as nossas

Contaram-nos um exemplo fri- mercadoria's produziu, é claro, o

sante que vamos oferecer aos lei- agravamento dos seus preços de

tores. No ano de ..• um dos POVQ�,
venda. E como e'ssas mercadorias

â� raça latina, perseguido pela des-, s�o. destinadas, na sua mór parte,
ventura, transformou as suas insti- á ahmentação publica, é admissivel

,'tuições fundamentaes. O tesouro supô'r que a carestia menCionada e

publico tinha sido saqueado por um imprevista não motivou um côro

-grup'o colossal de bandidos de ma- de aplausos estridentes ...

neiras distintas e palavreado sedu- Desde 14 do mez corrente-vá

tor. A imoralidade ap�recia, nos
lá um exemplo-os direitos de im­

Iogares mais reconditos, venerada port�ção de peixe fresco passaram

fanaticamente por uma casta de
a ser de 25 pesetas por 100 quilos

espertalhões sublimados. E a ple-
e os de sardmhas prensadas foram

be !lliseravel, farta de sofrer, resol-
fixados em 12 pesetas tambem por

veu formar uma especie de onda 100 'quilos. Quer dizer, a sardinha

.sobranceira e indomavel e fez sub-
elaborada paga nas alfandegas hes­

verter, num�iristante. todos os seus panholas uma taxa inferior áquela
carrascos. Nesse dia glorioso ela

a que e::itá sujeita a sardinha que

começou gosando sofregamente a
não ocasiona a mais leve despeza

felicidade sonhada durante largos
de preparação. Este 'caso anormal

anos.
e exquisito obrigou o Circulo Mer-

Sucedeu, porem, que numa na-
cantil dt: Ayamonte a telegrafar ao

ção vizinha certos estadistas pen- c�e�e do gover:no hespanhol, ao

saram, injustificadamente, que es-
mlpIstro da fazenda e al) diretor

I
.

I
. ger�l �das alfanJegas, solicitando a

se ogl':O e natura ac.ont�clmento abohçao, pura e siI?lples, dos direi-podia beliscar � robustez do regi- tos de importação qúe incidem so­
rnen politico que eles patrocinavam. bre a sardinha fr esca e tambem

.

E vae d'ahi, exaltados, sempre que sobre a que é aalgada ligelramen­
tinham oCé;lsião de inocular, no or- te para não de deteriO'rar.
ganism0 do tal povo transformado,

.

Nesses telegramas, redigidos
,um principio virulento, pulavam de com grande clareza, a importante
.<ontentes. O diabo é que, ás ve- coletividade declarou que, a ser
zes, por inabilidade cirurgica, dei.. mantido o atual estado de coiias,
xavam resvalai a lanceta e eram as fabricas de cormrrvas daquela
os seus compatriota.-; quem sofria região ficam arruinadas e os pode-

. os previstos resultados da inocula- res publicos terão de solucionar

. ção criminosa. Soltavam, então, graves conflitos operarios determi­
queixumes prolongados, pediamso- nados pela falta de trabalho. Re­
corro com insistencia e conheciam, ceando que o governo não ligasse

_ praticamente, como são perigo�s a merecida atenção ao pedido for-

.

-
* * *

mulado telegráficamente, o �Circu- entanto, insinuava que. colheria elementos Ilo Mercantil de Ayarnonte enviou a p�ra no .. reduzir á malor degradação pos-
-

Madrid alguns delegados, que [usti- sivel,

ficaram amplamente, citando factos Depois de tantos mezes decorridos, ,o
, �l!t�ravel" que não conseguiu a mais in-

e apresentando documentos, todas significanre prova em prejuizo da nossa

as suas afirmativas. E os ministros morahdade, continua a bolsar calunias 50-
A. Inquisição, ardentemente desejada e

hespanhees, boquiabertos; estupe- bre nós. pedida por D. João III ao papa, estava

fi b
. .. O gatuno chama-nos escroque. F,olheou fundada; e se a creação do tribunal era

acto.s, C> tive ram. mais uma' pro.va
n uni ...o meio de conter e m I' f

certamente o dicionario e, tendo :enCOR.,
y. '.... i· ora !Sar os 11-

convincente de que, nas negocla- trado alguns termos insultuosos, escolheu
rores fanatices da turba, e de evitar o

ções do tratado de comercio, os este, por lhe parecer dos mais express i-
sistema de massacres e pilhagens do rei­

representantes de Portugal não ti. V?S', se� talvez lhe compreender bem o
nado anprior, _é f�ra dae duvida que os

zeram ex' e 'a
.

t ler.
. , signiâcado e sem escrupulos de difamar n:rvos ,a naçao, Já ácidos e podres,

19 net s ln o eraseis, . ....
e caluniar quem é mais digno do que ele

nao podiam usar dum, modo relativa- .

* * * jámais o hade ser.
mente [usto, a arma terri vel que lhes era

.

Os conserveiros de Isla Cristina, Quanto ao assalto, das heranças, o ga- c�(jisadd�sejos do rei e dos seus .acolitos
d h b d

roto, que certamente deseja aludir á for·
on e a astantes cercos, eseiarn, tuna d.e nossa esposa, bem sabe que a tal

eram, sinceros e desinteressados; mas o

pelo 'contrario a ut
�

d
estado moral das classes diretoras era tal

'., man ençao·· os respeito fomos de toda a correção e da _. . -
'

referidos direitos pautaes. Julgam mais louvável nobreza dt cararer, porque
que a ln�tlt�19ao apareceu podre, desde

I d tendo o maximo direito e a maior facili-
todo o pnncipio. Nem a tortura, nem as

e es que os. pesca ores portugue- �
, . ,

d
e Jade ,em fazer exigencias, oelas circuns- oguerras, propnamenre,a con enam; por-

zes serão forçados, assim, a deitar ., r- que esses processes era
- d-

rancias que se tinham verificado, fomos
III ..ornnns ao l-

ao mar grandes porções de peixe, nós proprios quem estabeleceu condições,
reito penal contemporaneo. Condena-a,

pOl" falta de consumidores; Enga- aliá.s h.unrosas, que poderiam unicamente porem, o uso q,ue razia dos meios perfi.
,

Il:' d d dos, atacando trente a frente a humani-
nam-se, e c aro. existem ois pro- pre,� ncar-nos. Podíamos ter exigido urna dade, a familia, o cararer, a virtude: tri-
cessos infalíveis.de evitar os danos .e scntura ante-nupcial de dote, mas em d h

did
vez dela, impozemos que se fizesse uma tburreao o todo. � ornem no que ha de n�-

preten 1 os: fazer diminuir a pes- escritura de, separação de bens comoreal-
no espmro, em nom� du�a_razao

ca em quantidade ou aumentar, em mente se fez:'
sÓ, ' de Esta�o transcendent�. A mquisrçao era

Portugal, o numero das fabricas de. O 'o arcto bem sabe tudo isto mas ha
-uma pp,lIcla, com autoridade �e tribunal;

conserva. Se nos concedessem .a ancia "de fomentar Q nosso descr�dito Ie.
e se la. nos repugnam os m�lo.s Imor�es

, :., 'da pohcla o que será quando esses meios

f uld d d
.

lh d' vanta-nos as maIores calunias, sem se -

'
- .

ac a e a esco a, a otanamos
lembrar d. lb'

sao um poder, nao um mstrumento l
O segundo processo, .que é radical. 'rio

e que a ama cae so re SI, pro- quando servem para condenar, e não pa-
A nossa pr�ferencia justifica-se com

I
p E'm atenção aos nossos leitores, só 'te-

ra �Iu�idar e preparar apen�s? dum. n:t0-
a declaraçao que fazemos de que m'os a dizer que nos repugna sobremanei- ddo tnbdlretlo? e me�amente preVIO, o ,UIZO

. .

d
.

d
o trI una

mUltas m lIstnaes e Ayamonte es- ra sustentar no Heraldo questões pes- TI' . . .

d I' .. -

_

I 'd c
. soaes Nu c I

.
. a era o VICIO orgamco a nqulslçao;

tao reso VI os a translertr as suas "

n a as evanta�os, e IStO nos �e não só da nossa corno de todas essas

fabricas para o Algarve. E essa re- \�amtlsfaszo.' Preocrqrue á vIda. partll�ular de ca�a instituições nascida's do espirito ínlstico,
I

- -

d d h
' o rem os Jorna Istas que nao á

.

d
. -d E d

so uçao nao tem �a a e est ran �, presam o seu nome e a sua dignidade, e' que. maneira o cesarismo ? . s�a o,

sabendo-se que naquele ponto 'só aqueles que, fazendo-se politicos e não sacrblficavdam adS garantlasl do mdlvlduo,

t� d' ,.

d d 'd" que ran o to as as mI) as mnraes que
es ao monta as 4 �rO?açoes e r�· ten.? capacI ade lotelet':lal para vencer levantam o homem na sociedade. E d�te
des, que -colhem dlarlamente uma poht�camente os adversarJ?s, entr�gam ° viCio organico, inerente ao pr"prio prin.
insignificante porção de peixe. ��rec�fun�a artel·na ao servlçto da VIleza e ópio, provinham logo as fune;tas conse-

'I d
..

as repugnan es. quencia' a f c'd d r l· d
.

.

Resa va OS, pela manelra,que 10- -E agora tem a palavra o sr. Silvestre. ,_
.

s.
,I .�ro I a �,c .ue e,� ev��s�-

dlcamos, os interesses portuguezes Falcão. � d<ttur", \,Jo:. (;esafl�mos e ilos llíl�tl-

�

clsmos.

na questa? .

da pes.ca, temos o ele- Branco é ... galinha o põe Ponha·s�, agora, nas mãos duma so·

ver de solICitar do governo hespa- ciedàde corrompida até a ine,dula, a ar-

h I
. �

d' A, Verdade, o, tal can'udinho que se t' I d d bI'
n O a contmuaçao o regimen pau-' publIca por obra e graça dos divinos mas-

ma err,lve um
_
po er � s.o uto e lr-

tal que ele concedeu provisoria.. marros da Fl,1zeta, Luz de Tavira e M,on-
responsavel em SI, e sem. hnmes moraes

t d C
'

nem legaes nos seus meIOS, e conceber-'

me� e aos nossos l?ro utos. orI?- � carapacho, traz de quando em vez uns se-á como a Inquisição portugueza, nasci·
mawr le�ldade. aVIsamos os POhtl- concursos de primeiris!iima ordem. Ago- da do se,io das torpes negociações de tan­

cos e os Jornahstas que em Hespa- ra estabeleceu um premIo de não sabe- tos anos, apareceu logo á nescençá po­
nha contrariaram a aprovação do

mos quantas indulgencias plenarias a dre, qual miasma dum.a I�go� inféta.

tratado de comercio com' Portugal
quem! dentro de quinze dias, -f.or capaz Os seus processos mfrmglam todas as

d, t't d
' .

d'
de dIzer quaes (oJ'am os primeIros seres regras elementares da Justiça e do bom-

.e que a suel; a l,U e so preJu Ica- que deus creou. ,. senso. Os delatores serviam de testemu-

na o' seu I;'alz. Os factos encarre-' Ora quaes haviam de ser!? Pois al· ohas; os' filhos depunham contr� os paes,

gam-se rapIdamente de provar que guem poderá ig:1orar que foram os ber- os pae� contra os filhos, o réú não podia
não faltamos á v,.'erdade. 5 agora

bigões, �s rapoza�� ,os lagartos, os padres c�mumcar com os defensores_, ne:n conhe·
e .. , assIm sucessl,amente ? ! ! d I I

certos iridustriaes ce,rtos politicos Tambem a folha de couve dese,"a sa.
Cl.a quem o aC';lsava; a e aç8:0 era ,ap au-

,

.. ." .
dlda e a espionagem conSIderada uma

e certos Jornaltstas, qfelçOados ao ber quem foi o des.cobridor do Brà'{il. vinúdo!".
'

calculo de probabilidades, já· estão· Ora cebo,! Com que então duvida-se Os fam.lliares insinuavam�se, como me·

cis�ando em q�e'é possivel conse-
de que'toi. o bispo de Beja? ! dicos, co.n,fessores, intimos e conselhéiros.

gUir uma perfeita cordealidade de Coisa. celebres nas famlhas, para Ihe� captarem os s�-
relações comerciae

"
, .

. gre�os e,. o,:' delatarem. D_a sentença. nao
. �

s. .

.. Um ,dente de NeWlOn fOI comprado, h�vla reylsao nem apelaçao. Nas prIsões
Bem diZia o velho Chactas: Co- em 1816, por Lord Schwaterbur>:, pela I

nao haVia prasos preventivos e o encar­

mo. sã(j incompreens£veis os mortaes quantia de 730 libras esterh.·nas. Este fi· c�rado j�zia mezes, .anos, tod� q resto da

agItados pelas paixões I dalgo m�ndou engastar o, dente num. Vida, mUltas vezes, Ignorante do crime de
anel. ': " I que o acusavam.

_

A c'abeleira de Sterne., num leilão em
I

Armav3m-lhe laços e perfidias para o

Londres; em 1822, subio a 2�0, guinéos. perder. Metiam·lhe no carcere pessoas
O fato completo., que levava ,Carlos s�born&das, que se diziam tambem pa·

XII na batalha de PllftawlI, vendeu"se CIentes, que o afagavam e se condoiam

e� 182? "e,m Edimburgo" por 22.000 li- da sua miseria; ganha assim a confiança,.
bras esterhnas., � c<;>meçavam as confi dencias: a' Inquisição
Um cª,saco de Joao Jacques Rousseau, era um horror, uma pes!e! E se o mise­

foi a!rematado por 966 francos, e o seu -ravel, perdido, aplaudia, estava condena­

reloglO de cobre por 500 francos. ,do. Para lhe obter' a confissão de faltas

,

Mas por outro l��p, o craneo de Des-I imagina:-ias, fr.equentemente os ¡n.quisido­
cartes, posto em leliao em 1829, em Sto- res fingIam enternecer-se, prometiam per­
ckolmo (perten'cente á biôliotec� do dou- dões, ajudavam, seduziam, até que o mi­
tor Sparman) não passou de roo francos. seravel confeGsasse o que nzera,ou não.

Por 21 francos, vendeu-se eOl NOlim- fizera.
'\.

.

gham, um anel dó c.abelo de Napoleão I. Esta .especie de tortura era muitas ve·

Resta saber quanto renderá a es pada �e8 .mcus dolorosa do que 2 outra; e os

do sr. Machado dos Santos, quando sua infelizes encarcerados ,chegavam a consi-,

ex.a se resolver a pô·la no prégo. d�rar um céo o carcere .,negro, o�de lhes
nao era dado nem ver, ne!b falar, nem

. gemer, nen chorar, sob pena da çhibata
do- verdugo. No seio da treva e do SIlen­
cio absoluto, nem bem sabiam se viv1am,

•
eu tinham morridQ, e como idiotas deixa-

•
vam-se ficar estendido� no chão, imoveis.

._ no antro dos seus sepulcros. '

,

,Cada vez que a porta do carcere se

abria, estremeciam de medo, ou duma

esperança meio apagada. Levuam-nos
amarrados á casa dos tormentO$; e en­

quanto iam desccado as escadas tortUOSIS,
onde lOS ' grito-s. se perdiam abafados, o
JUIZO ardia-lhes, confundiam-se-lhes as.

ideias, já não distingUiam do real o su­

posto; começavam a crer-se monstros, a

acreditar t;� tudo �qui1o �e que eram

,.aiiusados: tinham Visto o dlabo'em pcs-

�

D:aMO:LXN'DO

-

·A INU�ISIGÃ�

; Vitot'" Falcão.

, '

Anda cá se quizeres' ver
Uma cruél, despedida:
Dois amantes que se apartam
Um sem alma" outro sem ,ida.

;oo§§::o

Esclarecendo
No Heraldo n.O 146, de 13 de setem­

bro, escrevemos:
.[I'ERR.\OURA-8 NO AR. - Ha para ahi

UID celebre animalejo, apareolemente bo a

pe�soa, que, em se Ibe dallrto uma simples
�ehscadul'a na sua balof� �nvergadura poli·
L1ca, logo sobe a esgrimIr com as pernas
lrazeiras.

Não ba imprvperio que não iovente para
o alaque, mas, chamado á responsabilidade,
o covardão acolla·se sob ó maolo comodo
da literatura de bordel, redigida de modo
abstrato, em ar de filosofia a¡¡lleada .

Sempre caluniador. sempre farçante e

covarde l»
ÇAt-{crONEIRO DO fovo
Um dia, á beira dum lago
Por acaso fui parar:
Vi DO fuodo li lua imagem,
Quiz-me deHlIr a aCogar.

Os nossos leitores conhecem de sobra
o tartufo que, não sabendo escrever, se

dedIca ao insulto e á calunia, e destas
dUl! armas filZ uso, com a mesma facili·
dade com que brandem o punhal os sal­

te�dores que nos aguardam. pela méia
nolte, nas voltas dos caminhos.
T.:ndo·nos caluniado uma vez essa

.
'

mIsera creatura fugiu á responsabilidade,
dIzendo que tinha escrito em ar de faci·
eia. Caluniando-nos outra vez o' covarde
,fugiu ainda, de cara estanhada, dizendo
que não era a ,nós que ele $�dirigia. No

/'
.,.

Coimbra tem tres penedos,
E' um da Medi'açiJo,
O, segundo da Saudade,
Terceiro o leu coração,



..

t

2

S08, tinham·lhe vendido a alma, ti�ham
partido com, um machade um crucifixo,
etc. O inquisidor, frio e funebre, sentado
'ao fundo da casa de aboboda, mal alu­
miada por tochas presas em aneis ele fer­
ro ás paredes, .acreditaria no diaboe nos

seus aparecimentos
ê

, Porque não? Um
doido torturava-um idiota; �¡go fundo es­

curo duma Cripta, a- loucura dos ho­
mens tinha os seus' ágapes terriveis,
Demonios pareciam os verdugos, mu­

dos e mascarados, com o capuz, e samar­

ra de holandilha preta, onde havia os bu­
racos dos olhos e da boca, movendo-se
como automates a preparar os instrurnen­
tos da tortura; e de toda aquela gente nem

talvez o medico, a, um lado, a observar

que a vida dos pacientes se não apagasse
de todo, tivesse o juizo são.
Desde que os homens se tinham consi­

derado senhores da verdade absoluta, a

palavra de Deus enlouquecia-os, e faria
deles monstros. Nessa lugubres tragedias
morria' por .vezes o miseravel, na tortura

ou no carcere; e então era enterrado nas

covas do palacio, senda primeiro o cada­
ver desossado, religiosamente, para que
os ossos podessem

-

figurar no Auto·de-fé

proximo, queimados na fogueira.
O primeiro desses dramas funebres e

burlescos teve logar em Lisboa no dia 20

de setembro de 1540: ainda a Inquisição
não estava definitivamente confirmada pe·
lo papa. -',

Oliveira Martins.
�

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
O beijo e Oii seos preJulzos
E' do sr. dr. Antonio Francisco de

Soúsa, sub-delegado de saude em Tavira
e,' irmão do nosso diretor; o ar'tigo de

fur¡do do nosso numero transato, que
por descuido não veiu assinado.
Tem sido muito apreciado pela doutri­

na que encerra e pela cul�ura, que eviden·
cía. Pedimos aos nossos leitores que� uma

vez mais o leiam e sobre ele meditem,
que nada perderão com isso.

«lIllulsterlo da Terra,

Diz-se que,. para melhorar a sorte das

populações ruraes, a Inglaterra vae crear

um ministerio que tenha esta designação.
O seu fim consistirá em aplanar as difi­
culdades que os p�oprietarios das terras

possam ter em questões d,e melhoramen­

tos, fazendo portantQ com que se dê um

certo amanho e cultivo ás terras incultas
ou �stereis e se desenvolva, por meio de

capitaes do Estado, a,industria agricola.
O Ministerio da Terra propõe.se ainda

comprar todas as terras despresadas pe·
los Sus proprietarios, man,dando proce­
der aos trabalhos indispensaveis pàra as

tornar uteis. Fa'vorece tambern os rendei­

ros, para cujo fim estudará e fixará_ss
necessidades de cada região, empregando
Ó, dinheiro do fundo de reserva nacional
de seguros na construção de casas con­

fortavei�, dispersas pelos campos,onde os

mesmos rendeiros po'ssam ter'uma vida
éonfortavel. Protege-ml tambem' pa ques­
tão das rendas, afim de não serem explo-
rados pelos senhorios. '

E3te ministerio ,exercerá a 5U� autori­

dade por intermedio de comissarios re­

vestidos de poderes judiciaes.
,-

Foi o ministro Lloyd GeOrge, apostolo
das maiores reformas sociaes, ,quem le­

vantou esta campanha, que tende a re­

fundir inteiramente a legislação agraria e

predial do seu paiz.
A eODsplração
Não ha duvida de que os ultimos aeon·

tecimentos de Lisboa serviram para com·

prometer certas individualidades que ne­

nhuma razão tinham de co�sp'irar e. alem

disso, para fazer ver que a Republic\! tem
do seu 'I�do o exercito e �o povo.

Esses acontecimentos ramificaram-se

,por diversos. pontos do paiz, mas e'm to·

dos eles os bandoleiros da monarquia ti­
veram a mesma sorte.

O que parece incrivel é que, para de­
fender uma causa tão repugnante, ainda
haja quem se preste a representar come­
dias desta ordem!

O SI'. Silvestre Falcão

A parva da Provincia do A 19an'e dá'
por paus e por pedras e Ínveste contra

nós, pelo facto de termos 'neste jornal cri­
ticado uma vez por outra o inconfundivel
dr. Silvestre Falcão. Claro está que li

Província, neste caso" é o protJrio dr.
Silvestre Falcão, o taIque, ¡:>or escarneo
.da.,; gentes; já foi ministro do interior.
Mas fiquem os nossos presados leitores
,-sabendo uma coisa: em resposta ás refe­
relicias e alusões que nós lhe fazemos, de
carater puramente politico, responde ele
,com torpezas atipentes á nossa vida par­
.ticular, levantando-nos essas vis calunias
,com que se manifesta um cerebro doen­
tio e podre.
Estranha a Provincia que ponhamos

em destaque a vida publica do seu dire­

,tor� e estranha-o porq ue lhe dizemos as

verdades. Não gosta, porque lhe doe.
Mas que tem ela feito ao dr •• José Fran­
cisco Teixeira de Azevedo, a esse presti·
gioso politico e hom am de bem, que, ape­
,zar de se ver constantemente focado na

mesma Provincia, jamais desceu a pro·
ferir, ,baixezas, na ancia de que o desfo­
quem?!
E' que o dr. José Francisco Teixeira

de Azevedo tem �educação. O homem

publico, sempre que não é imbecil e trai-

::�J:��:��;!��:!�!:���:!'���::1:;
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��s tud.o yn�a ..��ssado e cria,bem que ����M SENSO :"_
!.Quererá a Provincia que nós, como

",
us Delas ·I.empos ess suas so pnmsveras Qualidades raras que todo o munde julga,

[ornalistas, não apreciemos as qualidades W�
_

'

. ".' .

nunca mais voltavam. Çom 55 anos, pou- ter forçosamente, visto que para sabermos-
politicas de quem quer que se] a?! Pois �...,.� AQ havl'" d f ItO a" a cas e I t d

'

t.
'. �

-

_,
..
" .e e_s; que, .IUV, . �peranças e a ena e �egressar ao que as não temos. ,. precisariamõs primei..

tenha paciencia, "...' dp sngenhellio n�o tl.�esse. Pas- convivro desses grandiosos bailes, ro tel-as,
Quem assim o não quízer, facilmente o sava todos os dl�s. a .porra do < E agora, nas Caldas, quasi a um canto LAGRIMAS-O sangue da alma.

conseguirá;' deixe-se de, ser dentista de chalet onde e_u vlv,la,' nas C�I. da sala em que. era costume dançar-se, LENÇO-Um qnadradlnho de cambrala
feira é meta-se em casa. d d C I .....

as e a.r ao, para cescer a apenas uma coisa a consolava, ao meio ornado duma marca que só se descobre Da

, O divorcio'
encosta e Ir sentar-se t?0 P�- das saudosas recordações que feriam o quarta ponta;

I
' nedo. da Saudade, lá embai- séu espirito: era a ideia de ser a mulher MAL CREADAS-As creanças dos visi-

Atualrnente, na Noruega só se fala em x�,' a entrada da ponte. Era mais bela do nosso paiz! nhos.
divorcio. O projeto que está em discus- f�la, horrenda, detestavel, o Um certo dia, apareceu nas Caldas a MUDA-Uma ínfellz, forçada ao mesmo

são nas carnaras daquele paiz
:

poz a ,d,lab� da mulhe�•.Os olhos, familia dum ricalhaço de Santa Eulalia. tempo a calar se e a pensar.
questão em moda. cmzentos e estrablc?s, salta- Entre essa familia, destacava-se, pelo seu MURMUlHOS-Queixas que não teem a

Chovem ditos e anedotas. Emitem-se va�.�he das crbltas, o .narrz aspeto rijido dê fidalao, um rapaz que coragem da sila opinião.
'

opiniões e par�ceres. aquilino e ponteagudo, �arecla tinha concluido nesse ano o curso de di- NOIVO-Um eelihatario que tem uma

Um dos mais importantes [ornaes no- uma esfinge; a b�ca, mew des- reito. Pois não tardou que o novel dou- ideia fixa: Botões na camisa.

rueguezes lembrou-se até de citar como dentada e de labios car?�dos, tor conhecesse a viuvá, por esta lhe ter OURANGOTANGO-Candidato a homem.
exemplo a maneira por que se divorcia- era� u� foco de podridão e

despertado a atenção com os modos insi PARRICIDA-Um orfão que rara vezes

vam em França, no tempo do Diretorio, de tolices. Nao tinha sobrancelhas nem
nuantes do seu porte de mulher distinta, sobre-vive á sua desgraça, nos paízes onde

todos aqueles que não, estavam dispostos pestanas, o pescoço era esguio e o corpo coberta de sedas e brocados. Por sua vez, ha pena de morte.
a aturarem-se mutuamente, e a proposito desageitado, com feitios de 'garça. o doutor mereceu á viuva a especial de- Pl!;NA OE MORTE-Deviá ser abolida,
'reproduz uma cana que uma senhora. Os frequentadores das 'Caldas chama- terencia de o considerar um home-m digno bem sei; mas devia ser Deus o primeiro ·a

daquele tempo dirigiu a uma sua amiga, varn-lhe oor ironia a Flor dos Banhos. da sociedade elegante, senhor ci'e Vãhõs<.)s 1}�r o e�rnpl{T.... ,i' ,,' f_
relatando-lhe as formalidades da separa- Era imensamente desfruravel e servia por predicados, um dos quaes se manifestava PIANO -'- Insrrumento que as ""meoTi'l:i{¡fr {III

ção, , isso de distração e entretenimento aos no expressive carinho com que falava dos ahandonam desde que sabem tocar. Mais
A carta é de Madame Julia Talma, que ras��va� algumas horas junto de�a. seus antepassados e no estranho orgulho vale tarde que nunca, ,

'

mulher do celebre tragiêo, Um dia. apareceu nas Caldas um sema- com que'. ostentava os brazões do velho PLAGIARIO-Um sujoito que se enceetrcu
Ei-la ;

. ,.' '�., t
nario qbalquer" onde se tinha aberto urn' comendador seu pae. com outro •• numa estrada.

'I «Ele e eu fomos juntos á'maMe na mes-, concurso de beleza, a r�espei!? das mulhe- A' rapaziada, que ate ali entretivera QUEIXAS-Coisa util para si e aborreci-

ma carruagem.
�

.

res de Portugal. !anto .bastou para que seus ocios a desfrutar o diabo da velha da para os outros. .

��

_

Pelo caminho Calamos de coisas inl1iferen-' -os trocistas da VlUYa tivessem um belo começava agora a incluir nesse desfrut� REVt)LUCION�RIOS-Deixem e�t�r, dei-
tes, como se se tratasse dum passeio ao ensejo de se divertir, á' custa da: sua-inge- o impagavel doutor de leis. sem estar I •.. h.ao d.e ser tod.os mínístros t

campo; meu marido ajudou-ma a descer da nua, vaidad�. Logo entre tod�s, os habr-
A Flor dos Banhos não saia de roda RUGAS-As CICal!IZeS da VI�¡}.

carruagem; sentamo-nos um ao lado do ou- tantes das Caldas, correu a noncia de que do fidalgo, nem este se sentia bem nos CI�NCIA -Um vl?ho exceclOnal: quan-

tro e assinamos um papel como se tosse a viuva ia ser apre�entada no concur�o, logares onde faltava a gentil,/menina de to maIS se IQexe m�ls. c�aro fica.

um contrato qualquer que tivessemos ido terido fortes probabilidades de ser eleita 55 anos. Todas as manhãs Iam os dois TA,GARELA -O 100mlgo forçado da ta-

,faze'r pJra ali. rainha da bele1_a. passear pelas margens do rio, e, sentados garellc5., .

-Espero, disse-lhe eu, que, me não pri- Com efeito, no jornal da: seman'a ime- algures, neste ou naquele macisso de rel- Tf{�TADO OE PAZ-O tempi) precIso

vará completamente da sua companhia, pois díata, causa-va' já vesdadeiro sucesso ()
va, sob a ramaria'das arvores, ele, que para Inventar novas armas.

_.

'

isso seria muito auel. De quando em quan- aparecimento do nõmc da viuva, entre os
era entendido em questões de fidalguia, VINHO-� pae da ver�ade, dIzem.

do virá fazer-me uma visita, não é assim? nomes que representavam as mulheres falava-lhe de brazóes e pergamir.hos, e Com que eque se embriagam os homens?

-Decerto, respondeu ele um pouco con· mais lindas do nosso pr,iz. ela, que nutria um culto fervoroso pela õõ2�i<I!l¡l5i=

turbado, irei sempre com muito prazer. A viuva, aó ter conhecimento desta no, ciencia do luxo e da beleza, amava o es·

Eu estava pálida e muito comovida, ape· ticia, para ela tão agradavel, arrancou do tudo das genealogias, mas o que lhe dava
zar dos esforços que fazia para me cons- peito um fundo suspiro de intima satisfa- maior prazer, não obstante a madureza

tranger.. ção, e o cáso é que, sendo ..vªidosa, ,mais dos seus largos anos, era a id,ja extraor·

A verdade
vaidósa e desfrlitavel �e tornou. Era ve· dinaria dos luxos orientaes, em que dese·

la, sempre calada de po, de arroz e hume- jaria viver com toCio o seu garbo de mu�

decida com essencias -de feno e heliotro- Iher bonita.
pio, a roçagar vesrido's de seda pelós' ca- Das conversas frequentes que os' dois
minhós fragos,Qs das Caldas! Era ve-la, travaram, resultou para ambos eles uma

risonha mas cedmoniosa, a conejar todos forte inclinação amorosa, que pareceria
aqueles que, por distração, a cumprimen- inacreditavel, se não houvesse a tal res-
tavam. " peito as 'provas mais terminantes.
Rainha da beleza! Que deliciosos'so- Ao declinar duma tarde de Julho, quan-

nhos que a viuva sonhava, e como se lhe
do o sol, esbatidamente dourado, espa­

refletia nos olhos a anciedade que ela ti-
Ihava a sua luz mortiça por sobre os

nha de saber, quem' era a mais, votada
, pincaros dos montes' e os passaros crusa-

nesse extraordinario concurso.
vam o ar, em procur'l dos seus ninhos,

Os rapazes das Caldas claro está que estavam os dois sentados junto ao açude'
deram o seu voto�á Flor dos Banhas. AI- da azenha e corria a seus pés, descuida­

guns, sendo estudantes.em ferias, dos la- d::. e rumorosa, a agua, do rio. Andava
do:; de Murça, Alijó e Mirandela, tiveram e:n torno deles um par gracioso de bor­
a genial ideia de transmitir a v.arios dos boboletas, cõrrt:ndo uma atraz da outra,
seus condiscipulos a re,solução da grande á- semelhança de dois entes que Se perse­
partida que queriam pregar ao estafer�? guerrr por motivos_ de coração. Ali perto,
da velha, e o mais curioso é que, sohcl- sobre a relva atapetada de malmequeres
ta::1do-lhes votos para engrossar o numero e botões dI! oiro, soltava um grilo os mais
dos que já tinham em favor dela, esses festivos cantares� e eæ cima dum' salguei.
votqs começaram a cair de todos os lados

ro, debaixo de cujas franças eles se ti.
so'bre o jornal. nham sentado, ouvia,se uma alegre cigar-
A viuva, ao conhecer os elogios refe-

rentes á sua pereg";,ía beleza, sentia-se raAcentuaram_se cada vez niais as horas
crescer, e cada dia que passava tinha-o

ela como pretexto de mlidar de toilete e
do crepusculo, os montes projetaram w-

de meneios, fazendo-se cada vez mais al- bre as Caldas a negridão pronunciada das

tiva e menos tratave!.
suas sombras, a natureza ia calar-se para

Havia, porém, um certo grupo de ra.
adormecer no silencio da noite e, de mis-

- tura com o leve ruido das aguas, maru-

Pazes a quem ela, 'apezar de tudo, nao
Ihosas, perderam-se então, na tranquili­

er¡_¡ cllpaz de desconsiderar, porque eram

esses justamente os que lhe davam toda a
dade do espaço, o murmurio quente das

importancia e todo o entusiasmo de se primeiras wnfiss6es de limor que os d'Ois

ver� distinguida entre as mulheres mais fiizeram e o som quasi impercetivel dum

belas de Portugal.
' beijo casto, 'qu:e selava esses amores.

Nos bailes,. que tambem nas Clldas, Em agostb, no dia seguinte áque!e em

entre as serranias, st'! dançava uma vez que, por escarneo das gehtes, a viuva
era eleit!!. f'ainha da bele�a. entre as mu­

por outra, a viuva apresentava-se sempre
com trajes de ricas seda�� coberta de Iheres de Portugal, abriam-se de par em

par as grandes portas da igreja de Santa
joias, colo vis'ive! e arfante de prazer, �n- Eulalia, e a Flor dos Ballhos e o novel
tebraços nus,' cabelo empoado, olhos com

doutor de leis efetua vam o �eu casamen­
artificios de plombagina e as maçãs do

rosto a resaltarem com um delicioso co-

'

to.

lorido de carmim sobre o fundo branco, Faro.
de pó de Nice, que lhe cobria: as faces.
Sentava-se num logar de destaque, para
admirar com, sobranceria a mesquinhez
banal das outras mulheres que concorriam
aos bailes e que sem arte e sem espirito
se preci¡:5uava_rr0o�cl!.�e_nte no. re�oinho
das valsas. Sorria de vez em quando, nas
ocasiões em que, por um simples sorriso,

Um medico foi chamado para ver um queria exprimir a sua majestosa superiori-.
homem que estava muito mal. dade, perante a rudeia daquele meio em

-Minha senhora, disse ele á mulher do que vivia .

doente, o seu marido está perdido! já tem ,Evidentemente, não tinha nascido para
as mãos roxas. conviver daquela mandra, eOlre cre'lturas

, .-Mas olhe que o meu marido é tintu- de lhaneza trivial, sem recursos para su·

relro. - portar o goso de grandes aventuras e

- Tambem é o que lhe vale, porque se
.

sem a distinção a que ela se tinha abitua­
não fosse tintureiro, era um homem morto. do, ria convivencia das praias, nesses

DFLIC.\DEZA. grandes e luxuosos bailes dos casinos, en- I

tre luzes, essencias e ped rarias, que, j un­
tamente com a disposição artistica de

preciosas colg'lduras de Damasco, o bri­
lho indiscreto dos espelhos, a linguagem
atraente dos namorados, os segredos es­

candalosos dos amantes e a doce harmo-
..

'

monia das orquestras ,
ocasionavam as

maiores distrações e a vida mais ventu­

rosa que podia viver-se.
E de tudo agora se lembrava! Nessas

faustosas reuniões, ha via mulheres sur­

preendentes de beleza e fartas de dinhei­

ro, mulheres que sabiam conVersar e co·

nheciam a vida do amor.

De tudo se lembrava e sentia-se feliz

Já se encontra em Tavira o nosso esti­
mado amigo sr. Manuel Martins de Sou­
'sa C3raça, mui digno escrivão de direito

daquela comarca.
'

Contra o que se tem propalado, com

fips depreciativos, não foi só_agora levan­

tada áquele nosso amigo a suspensão em

que incorreui,ou o fizeram i!leorrer, p�!a
futil circunstancia, que muita gente boa
comp.te e não é déshónrosa:; de não tér pa­
go, no tempo competltnte, os seus direi­
tos de mercê
A suspensão foi-lhe levantada ainda em

tempo do falecido juiz dr. Moutinho, vis
to que desde abril se acham pagos e li­

quidados os referidos direitos de mercê.

O nosso �mi go apresentou-se agor� de·

pois de gosar 60 dias licença, insertos no

Diado do Governo de 16 de agosto.
'

Tudo, poi,>, quanto se pretenda insi­
nuar em desabono do nosso amigo; só
serve para patentear os LUins sentimentos
de qu em o não conta no numero dos seus

amigos dedicados.

Ca X)
No horisont�J a linda cebgem
Parece interpretar em Ilndo alvôr
O IdeDI mais puro e redentor
Que possa aurifiamar esta miragem.

A seguir uma rapida visagem
Muda-celeste quadro, encantador,
Como se u;na VorDZ', danlOha aragem
Subito dissipasse a bela côr I

E isto porque vivendo em deseperança,
Meu pobre ser se .julga magoado
Com a certeza atroz desta lembrança.

Esquecer, eu'não posso, consternado,
Um amor casto e puro de creança. .. ,

Amei- saudosõ!. .. Amôr idolatrado 'I •••

Silves-19I3·
Jo'Sé M Deus.

A graça alheia
INFLUENCIA DA COR

Uma senhora, a casa de quem iam mui­
tos homens, e nenhuma senhora, convidou
uma vez Alex\!ndre Dumas a passar a noi·
te em casa dela e que não faltasse em

levar a filha c�)Osigo.
Por volta das dez horas apresentou-se

D'umas sosinho, sem levar a filha.

-Ora, por quç: não trouxe a menina?

perguntou a dona da casa. Gostamos tan­
to dela, sempre é ser muito máo. Então

porque é que não veio?
.

-Por' duas razões, minha senhora, res·
pondeu Dumas. A segunda é porque está,
muito constipada.

,Instrução primaria
Por iniciativa do inspetor do circulo

escolar de Faro, H. Francisco Portela da

Silva, os regentes das.escolas centraesda
cidadp. kvaram a conselho, sendo aprova­
da por unanimidade, a proposta de ad?­
ção escolar duma caderneta onde' seja
marcado o aproveitamento literario e �o­
nil dos alunos matriculados nas refendas
escolas. E' muito louvavel e de grande
alcance esta medida, que leva aos paes,
tutores ou protutores dos alunos prima­
rios, o completo conhecimento da educa­

ção literaria dos educandos.,
,

- Para a regencia intNina do 2.° la­

gar da escala masculina de S. Braz de

Alportel foi nomeado pela c.amara mllm-:f

cipal de Faro, em sua sessão de �3 �o
corrente, ,o sr, Antonio Gonçalves Sao

Braz Junior, diplomado para o magisterio
com a classific.ação de 20 valores. O pro­
vimento efetivo deste looar só poderá ter

efeito quando a mencio¡;'ada es.;ola sé ins­

talar em edificio apropriado. E' de toda

o conveniencia, pois, ..que as estações c,?m­
petentes. resolvam o �ais bre�e passivei
a .;edencla do paÇO episcopal, �Ito naq�e­
la povoação, que sabemo�ter sido pedido
para este fim já bastantes vezes, e onde­

fic,am condignamente instaladas, as esco-

'las oficiaes da importante localidade de

S. Braz de Alportel.

A VIDA

João Pedt,o de Sousa.

Cruz pesada que nem todos sentem.

Esperança futura, apoz a fatalidade. Tri­

lho de ambicôes desmedidas. Sonho per­
dido na velhice.
Quantas vitimas não provocas durante

a tua presença?! Quanras lagrimas não

cae!ll pela tua perda?! Quão numerosas

in�ratidões se não cometem ho teu tem­

po?! Que' infelicidade não ?ás ao I��r
quand0 desapareces?t Que riquezas nao

absorves com a tua fuga?!'
.

Quem seria mais rica no mundo do que
tu se não fosses voluvel?

'

'

Oh, sim, és muito ingrata: a ti tudo e

todos se agarram talqualmente o molusco
á rocha, e tu, sempre bela e sonhadora,
desde a infancia até rI. decrepitude, foges
dos que te amam, foges dos que'te vene­

ram, foges até dos que por .li, ém sonhos

inocentes, espalham mimosas Borinhas a

quem roubas, tambem o a'11tparo, e no

entanto és imensamente khz, porque,.­
não obstante a tua ingratidão, todos te

afagam e beijam com verdadeiro amor e

esperança.

Faro, outubro de 1913.
Hono1'ato Santos.

POETAS

No berço repousava a creancinha
Em sereno dormir; nos ,roseos labios
Um sorriso do cél[ desabrochava,
E, ouvindo atenta o respirar tranquilo,
No loiro anjinho, que dormia, os olhos
Reluzentes de amor a mãe fitava,

Era formosa assim mirando o filho,
Inclinada sobre ele, radiante

Do santo amor de mf¡c:
E contemplava o anjo adormeCido,
E, vendo·o a sorrir nos aureos sonhos,

Sorria ela tambem.

Estatística intercs�anto
Qual é a proporção dos casamentos,

nos diversas periodos da vIda? As n�s­
sas asserções são fundadas em medIas

anues durante o espaço de dez anos.

, Na França, por cada cem homens ca­

sados ha apenas doi.s que se tenham ca-
.

sado de dezoito a vlOte anos; e em cem

mulheres, apenlls vinte casadas de quinze
a vinte anos.

A idade em que geralmente se cas�m
os homens regula de vinte a trinta e ,cm­
co anos e especialmente de vinte e CIOCO

a trinta; e as mulheres de vinte a tr�nta
anos, mas especialmente de vinte a VlOte

e cinco. ,

De cad a cem homens casados, 24 ca-:

Abre mansinho a porta e entra o pae,
Os olhos fita no formoso quadro
E sente trasbordar-lhe o coração:
Ao berço se dirige, li esposa abraça
E quer beijar ('I filho, porém ela,
ErgucnQo os olhos para ele diz·lhe:

Não o acordes, não!

Manuel de Figueil"edo_

O HERALDO, bi·semanario republi­
cano democratico, é o jornal mais estima­

do do povo e o de maior circulação em

toda a pro vinci a do' Algarve.
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FABRIC PROGRESSO FARENSE

LOT'ER I A

DE LADRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOl\'IICbS E �MBELEZADORES
'W&mIlB(g@ gllF_œl4\� 8 -UllJlgllilllJl _ WIJI1fIQJl! @)�__111@)

Deposito �.de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem eompetencia=-Deseontcs aos revendedores

��,. 3. PINTO IUNIOR E COMP.A++++'ARO��c
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

-sarn-se de vinte e cinco anos; 36 de vino
te e cinco a trinta, e 18 de trinta a trinta
e cinco anos.

Di! cada cem mulheres casadas, 38 ca­

sam-se de vinte a vinte e. cioco anos; 'e

2��it:lii�:�s\����sac����:se pouco mais S A N T A C A S A D A M I S E R I G O H O I A O E li S 8 O A
ou menos da mesma idade que em Fran-

240 OO')SOOI." pl'eml·O. •

<ia; mas as mulheres casam-se menos • • • ••.• - ,. ..

abaixo de. vinte anos, e mais no petiodo v 'T

"0'.000800de vinte a vinte e cinco anos (43 Ojo). 2,0 pr'emio • • • • •• "
Na Inglaterra, de cada cem homens

49· e de cada cem mulheres 49 tambem_, Extraç' a""o a' 24 de dezembro de 1913casam-se no periodo de vime a vinte e
. -

cinco anos. O.. homens casam-se mais
.

.

novos do que nos outros paizes e as mu··
.

100(/1.00/lh
. .

d Bilhetes d. . . • • . • . • • • • qp
J eres esperam ale mars tar e.

Parece que naquele paiz os homens
I Quadrjgesimqs a. . . . . .. 2$5 O

se casam, antes para terem uma cornpa-

\ d t d did d bilhnheira que harmonise com eles em genio A Tesouraria da Misericordia encarrega-se e reme er to os os pe I os e I eres

d ou de suas Irações para a provincia quando acompanhadas da respetiva importancia e
e idade, do que para apanharem um 0-

.
.

isto do correio
- te ou arranjarem um modo de vida. As mais 7 centavos e. meio para o porte e regi

.,

•

idades dos conjuges aproxirnarn-se mais, O nome e res.ldenGla e_m carateres bem Iegtveís,
• '

F dif nca é As tmportancias a remeter ao Tesoureiro da I1lbellcordla podem ser em

adO rasso que na rdança a I ere 'J
notas vales' cheques. ordens postais ou valores de facil cobrança, de maneira segurá a

e cinco anos eiu me ra. .".
Em Portugal casa-se de todas as ida- evuar extravios.

.,. '.

des. • •
Aos compradores de 5 ou mais bilhetes intelros abona-se a comissão de 3 por cento;

.

Bemetem-se listas a lodos os compradores.
� LISBOA, 10 de Outubro de 1913.

Dia de ttdos os 8altos

DA

O TESOUREIRO,
L • .Il. de .Il.velar T"les

Data do seculo VII a festa de Todos os

Santos, que pouca genie deixa de aprovei­
tar para espairecer tristezas e· para se ofe­
recer ao deus Baco, que por ser o pa­
droeiro ue todas as adegas do mundo, pa­
rece ser o maioral de todos os sautes.

Havia em Roma um templo imenso,
mandado edificar por Augl!sto: era o Pan­
theon, que no meio da sua estranha sum­

ptuosidade patenteava o simulacro de todos
os nomes do paganismo. Cedido ele ao papa
Bonifacio IV, este dedicou-o á \'irgem e aos

Martire.s do Cristianismo.
Como não fosse possivel festejar em se­

parauo todos os santos, cujas imagens ha­
.. iam substituido as antigas divindades pa­
gãs, o papa lembrou-se de instituir uma
festá unica para todos eles.

.

Só no seculo IX é que o papa Gregorio
IV a tornou extensiva a toda a cristandade,
designando para ela o dia LO de novembro.

DIA HISTORICO
Outubro
30-1000.\. C.-Dedicacão do -templo por S,lom�o.-

1516-Cbegam os portug�ezes até ás portas de Marrocos
onde um esforcado cavaleiro foi cravar uma lança, -182�
-Assas$inio de Tristão Azaripe.-1838-N.lsce &Ianuel
Leão Gambeta, em Cacbors, capital do departamento meri­

dional de Lot.-1838-Ni�ce D. Luiz I; rei de Portugal.
-1870-0 povo de Paris, sitiado, elege um govero� em

substituícãc do presidido por Trochu, nomeando ministros

8 DoriaD� Florens, Blanqui, Delercfuse, Piat, Aoriol, Ledru­
Rollio, Milieri, R'ouviar e Rochefort.-1836-Revoluçào de

Str¡,sburgo.-1910-0 visconde da Ribeira Brava pede ao

poder [unicial a captura do governo íranquista.
31 -lM5-Nilsce em Coimbra D. Fernando I, o For­

moso.-1391-Nasce em Vizeu D. Duarte, o Eloquente.
-H59-Vitori. em Arrica.-1575-Grandes inundações
em Lisboa.-1771-Houve um novo incendio n;¡ patrtarcal
de Lisboa. Estava então instalada no mosteiro de S. Bento,
boje-palacio do parlamento.-1793-Decapita!làO dos Gi­
rcndines. -1887-Inauguração das obras do porto de Lis­
boa -1886-Foi inaugurada em Lisboa a escola industrial
Mar.qner de Pombal.-1908 -O Mundo anuncia a

prisão, por seis mezes, no forte da Garça, em Elvas, do fu­
turo vereador do municipro da capital, Tomaz Cábreira.-
191ô- Regressa a Portugal o sr. dr. Magalbães Lima,
ilustre propagandista da Republica Portugueza no estrangeí­
ro.-A questão do municipio do Porto atinge fóros de gra­
vidáde. O governador civil demite-se e efetuam-se 200 pri­
sões.

Novembro

o N'O S S C N O T I C I A � I O
�

Ácompanbado de sua esposa e de seu

fllbinho, parte boje para Lisboa o nosso

amigo sr. Ernesto Xavier de Ma'galbães,
fiscal dos impostos e um dos mais distintos
e graciosos colaboradores do nosso presado
colega Os Ridiculos, de Lisboa.
= Esteve ante-bontem nesta cidade o sr.

dr. Diogo Leote, ex·ministro da justiça a

dentro da Republica. Sua ex.a partiu para
Albufeira.
= O nosso amigo sr. Luiz Lima Guima­

rães trespassou ao lambem IIOSSO amigo sr.

Inacio de So_usa Branco. a leitaria de que
.

era proprielarjn, sita na praça D. Francisco
Gomes, desla cidade.
= Regressou a Faro o nosso presado

amigo sr. dr. José Vicenté Madeira, distiu-
to advGgado nos auditorias desta comarca. CARTEIRA-
= Dizem-nos que o sr. ministro do io·

FJreln anos:terior ordenou uma siodican�ia aQ liceu d-e
F Amanhã, domingo -D. Eugenia Torres, Figueiroa, D.aro. Maria Antonia Valadares M\lrta, D. Carlota A,nelí. Pires,
.

= Reqllereu ingresso no regimento de D. Laura M.lrtins Fernandes, D. Berta Reis, 'João Francis­
Jnfaotaria oÍ O musico de 2.a classe Antonio co de Matos, Alexandre Blitista Sales, Deodato Moreno Ri-

Viegas Pires da Graça. beiro, Antonio Carlos Leal e Eduardo de Sousa e Silva.
«' Segunda 3-D. M.ria Amelia de Azevedo, D. AntoniII'

= Foram creadas escolas primarias mo- Moreira Pratas, D. Maria José de Azevedo Coutinho, D.
veis nas sedes dos concelbos de Olbão e Irene Ayala, D. Zulmira de Mendonça Pereira, Bernardino -

Lagoa e .em S. �I'az de Alportel, Peral. Pessanba, João José da SIlva Pinhão, FranCISco Mal-quias,
= FOI louvado em portaria o sr. João a menina Clotilce Va% VareI .. e o menino João Mascare-

N nbas Nobre.asciocenLo Oliva. que ofereceu ás escolas Terca, 4-1>. Maria Eugenia Montes, D. Clarisse de Melo
_primarj3s de Alcantarilha, concelho de Sil- e Sib:" D. B�biaoa de Soasa AlvJls. D. Ad�l.ide JUaria
ves, mobjliario na importancia de 118800. Pereira, D. Augusta Carlota Pires, Fausto da Concelcilo Ra­
= O pessoa-l menor do ministerio da m1lS, Tomaz Alvlls B.tlsta, Eduardo Nicolau Pinto 'e João

. Carlos SimpliCIO.
--: Inslrução representou ao respetivo secreta- Quarta .5-0. Aurora da Encarnacão Ferreira, D. Euge-rio, pedindo que os seus vencimentos seja m Dia EvarislO SIlva, D. 1Iiaria Luiza d� I\Iascarenbas, D. Sa­
equiparados aos do pessoaLmenor do minis- bina de Oliveira Dias. D Eduarda'da Piedade l\1atos, Fran·
terio das colónias. ��

cisco Pedro 1lI0reiro, João Antonio Pinto, Alvaro de Sousa

= A viuva e herdeiros do fdlecido vis: �:�:�1:e;�:�ol�: �l'.ncisco Policarpo e o menlDo FranCISco

conde de Alvor, José Joaquim Serpa, de Por- Gasamentos:
Jimão, foram citadus gara pagar 500 escu- Pelo _sr. Pedro Antonio Monteiro de Barros, industrial
COS de direitos de mercê em divida á fa- lIest... CIdade, foi pedida para seu filllo, sr. Pedro Amor
zenda publica, pelo uso daquele titulo, com MonteIro de Bdrros, a milo da sr.' O. Aida Cabral dos An­

que O referido Serpa fôra agradado por
jos David, filUa da sr.' D. Maria Brigida Cabral dos Anjos Sil-
va e do sr David José da SIlva, já falecido.despacho de um de agosto de 1898. -Realizou-se em Lagoa o casamento do nosso amigO, sr.

= Deu á costa na praia da Roe,hil o ca· Lazaro PereIra de OliveIra com a sr.a D. Just,na da Silva
daver do maritimo José Feria, que ha dias Prazeres.

1 I d
Testemunbaram o ato os srs. Carlos Judice e sua esposa.se a "guu por se \ o lar Uill� barca e que o capitão sr. Floflano Jo�é e D. Francisca da Sliva 'Praze-

.era tripulante, res, irmã da n.OlV •.
= Faleceu em Portimão. em cODsequen- Os nOIVOS, a quem desejamos muitas felicidades, parti-

�ia de ter sido atropelada por um àutomo- ram p'ar a Lisboa onde fixam residencia.

vel que lhe fendeu o craneo a Dienol' de 9 Doentes:
.

. ,

anos Mana José, filha de Barloloméu do Tem es�ado doeote o nosso presado amig6 sr. dr. Feli-_'
.Nascimento e de Izabel do Rosario.

Ciano Santos, d�gno admiDlstrador do concelho de Faro.

O cadaver foi autopsiado sendo participa- Necrologza:
"

do o caso em juizo. . Falec�u em Lagoa o sr. Jose AntoniO Macbado, ofiCial de

.� automoveJ era guiado pelo maritimo I dll�::�!: �i :�:�nlstraçãO do concelho.

l)1GJZ. A I lamilia enlulada o. nos80S pezames.

1112-1lI"rre no céreo de Astorga, o. conde D. Henrique.
-1525-Cnstovão Jacques descobre a Babia.-1661-
Mor re com 80 anos de idade soror Maria de MesqUIta Pi­
mentel, Ireira do eonvento de S. Bento, de Evora, que im­

primia o livro «Memorial da infancia de Cristo.I>_-1755-
Éspantoso terramoto que destruiu Lisboa matando 30.000

pessoas, e que se fI z sentir em todo o planeta, como prova

Lyel.-1858-Iuauguram-se .os trabalbos para a abertura
do Istmo de Suaz.-1871 :-Orensi organlsa uma legião de
vcluntai'ios bespauhoes, que ás ordens de GarIbaldI, deCende
a Republica frallcesa.-14S1-Morte do clindestavel D. Nu­
no Alvares l'erelra-(1) - 1 91O-São pronunciados os mi­
nistros da ditadura franquista, drs. Teixeira de Abreu e

Malbeiro Iteylllào -.1911 -O comandante milit.r de Bra­
g.nça. acu.ado ,Ie inercia, falta de iniciativa e má ori­
entação nas disposiçóes tomadas contra a incursáo
dos. cónspiradores naquele distrito, é condenado a 15
dias .de prisãO correclOnal.

FORÇAS PARA
AS CRIANÇAS.
Se uma criança não come bem, se di­
minue rio peso, se dorme mal, se lhe
falta a alegría e a vitalidade. ou se não
se desenvolve devidamente, mostra

que necessita urgentemente da Emul-'
são de Scott, que promove a formação
dos ossos, tecidos e musculos,' enri­
quece o sangue, fornece materiais para
o çrescimento e o desenvolvimento, e
dá em resultado melhor saude e mais
animo. A 'anemia, o linfatismo, a es-

'---

crofula, a raquitis. os desarranjos que
acompanham .

a déntição e muitas
outras doenças infantis,
nenhum receio inspiram â mãe cujos
filho� foram: alimentados, fortalecidos
e robustecidos pela Emulsão de Scott.'
A PROVA:
"Meu filho sofria duma grande anemia
e era tambemmuito raquitico. Tomou
diferentes medicamentos, mas sem

resultado. Por ultimo, e por conselho
duma minha amiga. dei-lhe a Emul­
são de SCOTT, e em pouco tempo
meu filho ficou completamen:.e Cu­

rado. Hôje tem umas lindas côres
anda com des�baraço e come co�
apetite." Margarida de Souza e Silva.
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto,

IO de Março de 1913,

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparadb SCOTT ;-­

Recomendado por to­

dos os medicos para
uso tanto das ,crianç�s
como dos adultos.

T_odas as Pha!'macias e Drogari.:ls vendem a Emul.
Sao de SCOTT.

Representante:
IL Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Pono.

_�I����'�'I¡'������I�'¡��
.:::::: F-ARMACI� HIGIENE UE Ft\RO ==

Diretor teonico-JOSÉ GONÇALVES BANÓEIRA
RUA IV-ENS 22-RUA TENENTE VALADIM 1.7

------�-�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que (J seu uso dá optimos

resultados :,
Plegrnarin alba dolens, linfagite, furun-

j culose , reumatismo, entorses etc., etc.
Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambero habilitada a fornecer de pronto
qualquer medrcarnento; preparado ou penso asse tisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia,

CONTR ECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

'-COM-

¡Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

! como o proprio freguez poderá verificar. !
¡ Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡
!

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

!
¡

� POR-TAS ENCARNADAS �
¡

��""'}-4�����...-r....��

� ':I ... \.I' �
•

• _':..... "
'-

• '.
•

_
gn� ao UD

PORTUGAL PREVIDENTE II
Companhia de Seguros-CAPlTAL I.ODU:OOOJOOO

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS C0MBINACOES)
ææ .

8egllros ¡cflD.tra s.ogo-'liegurtos marlbllmo8 -�egllro. (le ææ
0lJllI er sta $- egll"os ef)D ra rou os-seguros
� postaes-8eguros ag .. lcolali-

• �GENLIAS EM TODO O PAIZ E C-OLONIAS
QilIQ Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA
(j¡(BIWj Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

nnnnnuaa ®nan ga
VIDEIBAS AMmnICANAS

Enxertos, barblldos e- estacas. Arvo­
res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua­
lidades garantid,as para todos os terrenos.

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOR. Rila Saraiva .de Carva­
lho 232-3.O_D. to.-LISBOA

��������"p

I �DJ��".�[Li!��� I
11 tarsos especiaes de Higiene. Oflalmolagia e ii

Bateriologia �

E tLlHltA GERAl, OPfRAtõfS 1
i' êsoecia/idades: �oenças' dos

=¢=

!J. o/hos, boca e denies

11
. �enfes arfijicjaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,

li EXCETO AOS DOMINGOS

11 RUA DR SANTO ANTONIO, 6

11 FARO 1
������rlM�

ANUNCIO
-

Izidro Martins Caiado dá expli­
cações do curso geral dos Ii_ceus
por preços modicos. Tãmbem dá.
explicações de escrituração comer­
cial e faz traduções de francês e in4
glês.
Dirigir ao mesmo em Faro.

SOCI[OAOE PROPAGANDA DE PORTUGAL ¡ �� ���i��oB��r���:aj�Tr�����i:
São convidados a reunir amanhã, I da Conceição, casada que foi com

domingo, dia 2_ de novembro, pe- o inventariante AntonioViegas Car­
Ias 13 horas, na sala das sessões romba, morador no mesmo sitio e

da camant municipal, cedida pa- freguezia, correm editos de trinta

t�ioticatnente para .esse �m, os sô- dias., a contar da publicação do se­
CIOS desta benementa socI.edade .no gqndo e ultimo anuncio no Diario'
c._oncelho de Faro, e maIS publtco do Governo citando o interessado
interessado, afim_ de s�r in�ugura- Francisco V¡'egas Carl'omba, �oltei­da a sua Deleg�çao ne�ta cld�de. ro, maior, ausente em parte tncer-

Representar�_a refend<:t socled�- i ta da Republica dos Estados Uni·
de nes�a reuntao.o seu tlustre dl- 'I dos do Brazil, para todos os ter­
retor-Vlce-secretano, sr. Jayme de mos do mesmo inventario até final
Pa.dua Franc.o, que expressaq1e�te sem pr�juizo do seu andamento.

'

vem a esta CIdade para esse efeito. . .

O escrivão do 4.0 oficio

Editos de 30 dias I FranczSco JoséBernardino de Brito

•

o Juiz de Direito,
D£as Ferreira.

Verefiquei:(1. a publicação)
Pelo juizo de direito da comarca

de Faro, _cartório. do quarto oficio Ie inventario orfanologico por obito
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E -, ': E�pecialidade em e�q�entadore's p�ra ba;tid�:: %�
IP .! li em cobre polido, sistema fra�ce�; o melhor; �ai§ <êf'�-:;..--:::-------

c� lb r, ,¡>,ecób0mico 'e perfeito que ate hoje tem .apartF,I?�".-1 j � �;.::'��--:;.,��-:..1'"�

I
,!

,,',. 'Maoufatura de gªzometrps e candlelros. pa,ra \ ,._! ---';"�--�l e'....." -� .l
r, .. ,. . -,- .

os
' ,...¡ fl." 'E' ,II ll. /'!, l �,,2 fJJ; Y

I

�
:'i: g�z: I:�<;etiletle, dos mais praue s e per eitos: P-' i

..
¡ t\ -\o: �, -,�� '- '�r...J

t,) I.

'

,.

'.'
l, carreg,a-�e da .rri�ntagem dos mesmos

e.,nt qu,�Iq,u.er l�'.f}.;",�:[':'i�f'�.��'J. ¡. ' .

!erra. da provtncra. , ""'",' 1 I ,)F, '; : ",

': Espe�!�lida�� em bombas de todasas qua.J¡�a�s;) ¡¡ij. 'liil
e, ,IP. j,.-', .·as Iqu:aes,'Se� vendem pelos preços das J�,bt.I_<:Il.S,� "- ¡ -�t', , li: .. .Á ,

.•.
Ib y Instalações completas para .agua, em tubo de :'-�;�d:r� ,"-

y : I

IP! chumbo ou de ferro. t '

.

, , ,;"7¡

!t,c: Ibi; f,;" " Especialidade em autocIism�s inglezes em fer-
t:

•

J .', t5,. '-';; ,

"

J f.-, r<? fundido, sem' va'lv6Ià',-de deito seguro. .'. _'. .

<I-t'
_ -, Especialidade' em ferros ¡:ter so.ldar a gazolina, sistema alem�o;,o � melhor e de ;l

,I.
maior resistencia até hoje conhecido.

_
'" '

..-' , .'

;' -' ;
,

Torneiras
-

ele latão de tôdas� as qualidades, fólha de flandr�.s, 'zi,nco, }�'rri:>L zin-, 1.
cado tubos de chumbo, de latão e de ferro, em' todas as grossuras, latao e cobre y

I f _..

êrri f�lha. Estes artf&os vendem-se a rer alhc .oú em quantidadeça _'. ','
.

,
'1'

"

,PREÇOS SElY.t aOlY.tPETEN'OIA

-_
,'.

��t-<s>-���-<S>-���-0-(O- �

���= =c c= p= ""= 'co CC G�O co cc CA-G'" =0 =c =AA�� '.T
.

"

LIVRARI,A 'DAS· N,OVIDAO-ES
DE' IlR'V@ = @) t!)@1 :1&M1f@iI!' œ" .��&'

1\ .,

r'

: ,- _. .

.

.

' 1 '. "",. .' I _. .' _
.'

�

�I �BlJ{frœJ'L '1bJI, IP@J¿I�"IV()B$ iL,f/!'Elfl�JjU.JfJ,�":.

,

',' RUA DA IvX}",RINEA Nxo�:'l!E -- FARO .....

_ J9��e,cimentb completo de livros necessarios íern todos os .. colegios.e liceus
Neste estabeÍecimento vendem-se e compram�se; tod0S os livros para escolas e liceus,

romances e obras icientific'as. H ecebem-se diariaménte todos as novidades literarias, jornaés
die J:Tloda�, figurinc;>s e publicações. ,

.

'"

:
' G'R A, N'/ij I S il ,8 IIM E N 1. O E M J III E T E S P O S T A-E S

.

Assió,aturas permanentes de todos os romances e mais ,obras.-D�.sco11¡t9¡S a,9§ �)ç�.�n..
dedores 'e estudantes.-Encadernações a preços· resumidos: . "

"

' .,..,
,

-

-4-gente das principaes ca:sas de Lisboa. Não, comprem nem vendam livros novos ou us�..

dos sem -primeiro visitarem a :Jiu�aria das nouidades-:- FARO. .

Recebem:':se pedidos 'acompanhados da respetiva importal1cia. " .

1-': ,

,
-

�

"
,

'

T�BELl DAEMPREZA�UNER'!RIA FARENSE
i

'

, '-T. '\1";\ '1G\¡ ;<- '

/,l p ',!!.JJ.!a' f.
I

�
J '

l

. :' ����, �-�.�

Previne -o publico que se encontra :habilitada; <;! ,em'melhores condiçõ�,s do que a firma antecedente a ser..: j

vir todas as familias enlutadas que se queiramdlrigir a esta \agencia ou'representantes; cotno em OlhãO', An­
tonio dos Santos; em Santa Barbara de N�xe, ,J\pJp.pjo ,M\l�ta;. cpJ EstQi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
.Tosé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto;� em Tavira,- Domingos José Sc,nires; ern Vila.,Real'
de Santo Antoniol· ,Francisco Néné; em -Silves, Vicente do Caqno; e �mA-Ibufeira, António MaJrrachinho·.. <_

f.

\.�

.' .....

LOCALIOAOES E
_ PIŒÇt:is

",t'
. l'AlDELA nE.çA�nOS, FlNÉRAJUOS:

Designação das.localidlldes' Carro.
'. _, ,'- ,funerario

,(Sp por 24 hor�s) . á mão'
.

, ,Bedinda "Carrq fune- ;Cal'.ro fune,.
funeraria rario de 2.- 'rario'de L"
pal" tudo e berlinda' e 'ber:linda

-
_
...

3�0�0FARO. e _arf,edo�es.,. ,. :' .• " t ,,' .. 3�¡¡00 9';000' . 10�OOO· 11i�000

I-
' , . , -to.

"

,OLHÃO .. ESTOJ, ,SANTA BARBA- •

RA, ALMANCIL e PECHÃO ..•.• 6.$000 _10.1000. 15,8000 2-0,$000
J

I ..

S. BRAZ. LOIILÉ, MONCARAPA-
CHO e FUZETA: .•

. ,

��OOO 15';000 . 18';000 22�000...... .... '

'. , '¡- ,.

N.O·l-CaixãO de veludo I ¡'so,

!
FARO ':. ....•• J

,,' ,18�OOO réls:.
,

.berlinda-para tudo do (unml OLHÃQ, SANTA, BARBARA e ESTO!. ••. 2��000 reIs'

nas mesma� condlçi>fls sem LOULE. S, BRAZ e fUZETA 26$000 reIs'

eça... TAVIRA : :.,. 36�OOO·réis·

N.O Q-Carro runprario á mão,

I.

c�ixno de paninho gaurr�, pa- . • .'

no de crnz de 2." sem eca na
FARO ; 12$.000 reis .

. , .

egreja _

,

lhnas de mognb' para adult9�, desde 35�OOO a 250$000
N,<i6-Carropobre,Cllixãoliso, �'.

"
,

.'

.,

". - 0< I· ,." réiS: re -;:_",' , ." ,
. .

. b!omem; 'etc: (só em ,precarias FARO •• ,' , •..••• ,: •.•.•.•'f. - ;.' 5$800, réis, D.ita's. '�ara m"e, n,Œr,es, desde i� 0.00, a 54'$0,.00,
.

reis. ..,'
,"

ClrcuooanCltts.) ,_, l � ! 1.' y :�. • .'.'
•

�

�.;I '; _�"",.:.i." ._:.' � t
((... . CfIJ

.."

N,07..:car¡.¡tP&btl"CaíX¡}OIíSb,�'"
, .'T I, , .. ' .,

\ '.'.' '.," "" '�ix'�e('p'�ra adul�os, désde '2,$�OOr�is� e'pa�at�rérror�s\'
pintado llo'r"'denlro-, homens. 'FA:RO',- .-••', :.'•. ;

! : .. �$900 reis',
.

desde"800'réis., .'
,.

,. "l' "
-

:' ."
"

�6l�., � . r\'L ._' .. � '_", I'-�'.(.;_, (t!
.¡ ¡

.r., �l A ,i! ¡'!"">- �;� �:'l �

iJ�,
,.

" ri" ,'- ",;.1 l'

. JOS �)fttrros �l'ail'dtS' ptld� 1UlUtlt ttm f�WH;O �m 'uma urna matdad-a<·ou :·nm' pedi-da rlq mats uma berlinda . 'J

�,-'�:.,:,{:,�.,h:, ,�':-\".'::-:),�,PRE'ÇOS't'FIXOS;�' ". ",
'

" ..

:,_,;
;. ATEl\ÇÂO: É,,�OI)T-CDle�te, em, qualquer eu,! que se dê dirJgh'etU-se'16go"a' �sta- ageoeht e 'uãô 'a

" " .. qualquer.; pessoa que: Tes·t,,: os eorpos para não eneontr·arem al-tel'uçoes de preços,

. ,

N:o' 3-Nas mesmas condicões,
se'm ca'ixão' de cbümbo.

•

FARO " tO�oo.o réis,

OI.HÃO,...sANTA BARBARA e ESTO!. •.• �5�000 réis.

LOULÉ S, BRAZ e, FUZE-fA.' ••..•. :'.: . :50$000 reis.,

ALBIiFEiRA ••.••..•.•• '1. " •••••• ' • /.' 5,¡�OOO reis,

TAVIRA .••• '
.. " .•.•.• ,� " �_I...'. 60;11'000 'r-Is .

SII.VES e VILA REAL ..•• : d •. ,70�000 réis, POIl'flMló VILA REÃL DE SAN­
TO AN:£ONIO, l.CASTRO-,MARIM,
LAGOA, SILV�S e PÊRA .... ; '. 30$000

... '"1",

ALBUFEIRA; BOLI'QUEIME e TA­
VIR.<\'... � ... -;'." •• : .�. _:� ..... 20';000 26�OOQ

1. v :., �
�,. _.'

LAGOS·'e MONCHIQUE-.•.•••.• 1
,

.

!

35';00030$000

� .. :. .


